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Nossa Greve consolida-sê a cada
irformê qus chega como uma greve forte'
É a constataÉo que têmos no Comando
Nacional de Greve - CNG, e no Comando

UniÍicado de Greve - CNUG- As entidades
da Base da FASUBRA re§Pondsram a
deliberação dae Plenárias, da FASUBRA e

dos SPFs, de forma Positiva e coêsâ'
Também na base das demais entidades
que compÕem a Coordenaçáo dos
Servidores Federats CNESF a

realidade não á diferante,

Entramos numa nove §êmgna e
no33a tareía neste mornento é

eonsoiidarmos a gt'sve gm nossas bases,
e junto com os demais servidores federais
as coordenaç,1es êstaduais dos SPFs,
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FundcCc em l9 de C:zemlri:: '::l

Um Novo Quadro na SESU
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lnforme de Gr*ve
Brssílío-DF, 142 de mEÍo de 2040'

Dircçlo lircÉonal: Márcia Abreu, Frarrcrsco de Àssis (Chicão), F; ':'; Iur-q Rogerio Maruola'

cosme siqueira, cristiano Zenaide, Marcelo e Âroldo soares.

comrndo Nacionar de Greve: Luiziío, pauro Abdala e,-vera {A;*}LIFBA}' vanildo (sinmfscar)'

Artemísia ( sista-MS) sirley (sintet-ufu) e Nil e côrtes (§intfub;

Avaliação

Nossa Greve iá da nroatra de sue 'Í*rçs

construirmos âín ;:rnjunto nos estadog og

,io" uniÍicecics para o dia 18/5/2000'

Estes atog rler/+m rnostrar a força de

nossa grevÉ i^ sociedade e furar o
Utoqueio- Oa rir-':a, onda este hloqueio

ainda exista rlm vários estados os

companheirr', út'fiseguirâm .no§ três

átiúãito. diÊ* 3e greve garantir um bom

espaço de div,,,igaÇÉo.

A consolidaçáÊ da greve êm todos

estadoe é frlnc-:mental Pâra qu€ o
Comando hiêr-,,onal de Greve consiga
arfancâf dô Gii;a;no FHC a aheftufe de

negocia@es, tenttr de pauta gersl dos

SPis, qutnt* da Pa',Jta específice da

FASUBRA,

Na ultirna sexta-feira, o CNG foi
surpreÊndido pala quada do Secretário da
SESU, Abílio Baeta. Desta forma â
reuniáo das ctlmissü€s do GT que discute
a lei de empregos no MEC náo acontecau-
Os comPanheiros do GT-Carreira da
FASUBRA e do CNG tentaram durante

aquele dia +: -'t: :sm a §ESU de forma

subsidiar âs *'É,:i;s§ôBg e evalieç§eg do

no quadro ;13ç,:*rri+ sacretaria. Porgm, não

foi poss[vei';tiiiâguiíTIios informações
que garantisiem uria avaliaç-áo calceda
em fâtos ccnã'Ê.'..r3
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O CNG e§tará está semana
atuândo de forma â garantir a interlocução
junto ao MEC, como forma de

êstabelêcermôs um novo cansl junto a
SESU. ConcretizÊdâ êstâ interlocuçáo, o
CNG astará novamente entregando a

atualizaçáo da rloEsâ pauta espeÇífica
junto ao MEC. A interlocr.rçáo com a
ANOIFES devsrá Êstabelecer um outro
canal está semsna, afim buscarmos que

todos os reitores estejam se manifestando
favoráveis a abertura de negociaçÕes-

No que toca as âmêaçâs, umas
velâdas e outras explicitas, por parte do
govemo, o CNG já encaminhou consulta a
Assessoria Jurídiça da Federâçáo' Êstas
tentativas de nos intimidar ê o recuo tátiÇo

Ações do CNG s CNUG

Marcha de 24 de Maio

no qus diz respertri à PortariaTT do MOG,

demonstrsm qu6 FHC e os §9u§ nâo

êstâo alheios a força de nosso movimento'

Cabe garaniirmer o crescimento do

movimeÀto em ::h18 a base dos $PFs a

fim de impornn+; ume denota definitiva ao

projeto de Fl-iü o'lc FMI-

Quanto o CNUG êstarsmos
indicando, a nece§sidade de que busqua.o

àmprometirnento de toda a diraçâo da

CUT Nacionai ccr^n nossa luta. Que atue

lunto ao Congres::c Nacionel de forma a
que se restabeiüçá a Frente Parlsmentar

"m 
Defese d* $erviço Púhlico' Gua a

Frente pÍêssiünÊ o E-xecutivo psra a

abertura de negceiaçáo de nossa pauta'

Alêm de construirmos atos fortes no
dia 18/5 nos estados, devemos garantir
que a Marcha dos Servidores Públicos,
marcada Pera 24t5 seja um golPe na
prepotência de Femando Henrique. Pol
isso é preciso que todas as entidades já

estejam articulando em caravanas no§

estados. Para garantir o envio do máximo
de companheiros ê comPanheiras â

BrasÍlia os Cor:'iando Êstaduais UniÍicados

- CEU, dever ariict-ilar o apoio das CUTs

Estsduais e ce'rutros sindicatos.

Prêtêndsmcs que o dia 2415 §f;ia

mais um marÇs de forÇâ dos trabalhadores
deste país, n* ;üiâ poÍ sêus direitos, na

defesa dos serviços Públicos e ne

construçáo dê riÍ país *cbeíano ê justo'

Rede FASUBRA de Gomunicaçâ§

Estaremos ancaminhando no dia de
amanhã a ç+nsolidaÇâo do trâhâlho do
GT-Comunicaçâo da FASUBRA. A
proposta do GT que será encarninhada
sos Comandos Locais de Greve - CLG,
garantir umÊ ccmunicaçáo rápida, direta e
eficiente enti'e o CNG ê os CLGs-
Pretendemos astsbelecer o que estamos
chamando de Agência FASUBRA de

not[cias como forma de garantimos
simulteneâm€ÍttÊ a rnser$o de nossâ

grÊvê na inidt+ locel, nacional ê

intemacional.

A FÂ;:iiÊF.A contratou um

Assessor ds in ;-:r€gsa quÊ Junto com o

GT-ComunicarÉc estará coordenando
todo o trabalhü üE comunicaçáo entre o
CNG e os Comendos Locsis de Greve -
CLG. Bem ;omo ê interaçáo com a

Grande Midta,
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O Comendo Naçionel Eitclica
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Para garantirmos quê Ítos§a grêvê gê

consolidJforte e cos§a em toda a base da

FASUBRA. Que seia articulada com todos

os servidores federais indicamos:

1. A consolidaçáo da greve na base

de Federaçâo com visita âos

sstor€s quê eventualmente ainda

nâo ederiram a greve, na§

universidades onde a grêve já está

deflagrada;
2. A deflagreçáo imediata da greve

n8§ universidades onde e greve

ainda não está instelada- Sabemos
que existem esPecificidadas a

ser€m resPeitadas, Porám é

fundamenta que toda a base da
FASUBRA Paralise suas atividades;

3. Consolidar a greve nos estados e
dar visibilidade a Greve dos §PFs
nos integrando aos atos,

Passeatas, marúas, Panfletaggns
â populaçáo e atividades unificadas
nos estados, construindo o die

18/5;
4. Utilizaçâo do Boletim do Comando

Nacional Unificado, êm anexo, Para

a Panfietagem junto à PoPulaçáoe
sos compánheiros g comPannolra

ds comunldade universitária;
5- O envi,l rrnediato dos detegados e

delegadas ao Comando Nacional

de õre',+ Pelas entidades onde a

grsvs.;à toi deflagrada; .. , -

6. ó eutáu+t,scimento da disçussáo de

nossa Fâuta esPecífica com l base

de categoria. Com e instalação doe

GruPos Oe Trabslho de Canaira a
EOucslÉo, Çorn vistas a garantir a

discusáao dos eixos esPecÍficns

aprovacic= na últims Plenária ds

FASUBRA: 'Carreira e Autonomia

com DemoÇracia";
7. Envro ao CNG de informaçôes dos

ptoo=*ot eleitorais paíâ tt escolha
de reitores. por Parte das entidades
onde esteiam ocorrendo está

discussáo,
8. Buscar Junto as Reitoriss 6

Conselhls Universitárias
manifestaçÔes de aPoio à no§§a

Greve e a garantia de náo

Perseguiçáo aos comPanheiros I
comPanheiras em grgve'

Boletim Unificado

Na últirna reuniâo do Comando
Nacional Unificaoo dos Servidores
Federais, foi delib€rada a construção de

um boletim unificado- Este boletim
informativo tem por funçáo garantir que

tenhamos unidade em todo o País, no

discurso de asÇr.*r'ecimento a populaçâo e

aos companlterra: e companheiras da

base. Fernando Henrrque em suâs

declaraçpes fez veicular na imprensa nog

últimos dias i.irn= sÉrie de mentiras'

\-
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lrtormath,o do Gomándo Haclsnel de

Grene üos Servlüot€s Federeis

18 de maio tem manifeeiações
e protestos nos Este*los

Primeira semana da greve foi mrifc positiva.
Esta é a avariaÇão do comando ITi:d ll1*1--Hffi:i.:ii,1?,L::t*lfÍ**

H#:ffi:: §:-ffH: ti i"'#':':;i:'Tffi *0,*,*1,,,§1".fl'*:H:xi ill,ffIffJ.;
parando. Nas Udversidades federais " ;;ümento corncçaria fort" em diversos
estaduais de São Paulo Escolas técniças e [srn"nto* E q*c se alastraria rapidamente, A
agrotécnicas. Na Saúde e INSS. Ministérios, ,o-:àrmaçío dirvr *srá nas açôei feitas para
Recita Federal, fiscais da Preüdênci4 e,muitos organizai as manifesirçÕes nos estados ern 1t
outÍos. A signiÍicativa adesão de diversas de-maio E tamb*m nu número de assembléias
categorias do funcionalismo. desde o primeiro marcadas paÍa Õ 6ecorrer desta semana.

Nossa Greve está na rua. Agora temog

quE aumentâr o número de Pessoa§

insatisfeitas. Ntio só com o saláuio, mas com o

serviço público destruído pôr Fernando

Henrique Cardoso e o Fundo Morretário
lnternacional.

l^ estão marcadas duas grandes

manifcsteçôes. Na próxima quinta, dia 18,

acontecem protestos nÍts capitais, Ouro$
trabalhadores que sotiem o mesmo arrocho que

A força da nossa greve está começando a
repercutir Basta observar os jornais, &s

matérias de televis$o e rádio e a simpatia da
populaçáo. Queremos maÍÇü nossâ greve com
grandes ações. Elas serão a cara do nosso
moümento. Diversas ações já foram feitas
neste início de greve, como o feçhamento da

Nosso movimento está inserido numa série

de lutas, manifestações e grevÇ$ que se dão

contra o governo fetieral. Os episodios dos

protestos nos 500 snôs, as greves de

carniúoneiros, âs greves em curso de

servidores públi*os estaduais. Especialmente
em SEo Paulo, onde lJrúversidades. escolas

técnicas, rede educacional de 1o g 2o grau, e

Repercussáo da Greve nos §srados

nós devem ser chamados. A Central Unica dos

Trabalhadores dos Esrados e demais categorias

em luta têm que eitâr conosco n85 ruas-

Não Podcr-tos mars â8Ílent8Í o
desrespeito aL fnC ct)m os servidores deste

pei§. Todos r,n EsÉdos estão preparando

grurdes atos. A parrrr daí é nos preparar parS a

úarcha Naçionar dos Serüdores Federais a

Brasilia. Dia 24 de rnaio Yamos ooupaÍ o

centro do Poder.

liúa vermelha r.c fuo de Janeiro Muitns outrag

atividades estão sendo preparadas'

Combinando com s§tas atividades, netta

proxima scmanô varnos estabelecer ação sobre

iarlamentares e personnlidades, l'isando

ampliar a pressái sobre o governo psra Ê

abernrra de negc,-itçàes.

saúde, encontram-se em grerrÊ, Vemos tambem

a lutas dos trabaihadores s€m teÍra, Todas são

a demonstraçÕes Ce que a população túo
agüenta mais o Covemo FHC. Tentsndo sair

dà corner, o Gt"'emo parte parr tentativas de

repressão Ê i..:!,r-:, da r.r'rlência contra o

movimento, ütas iiue rrão vai nos calar nem

arrefeçer nossa iuii'
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Enquanto estamos submaidos a e§te

vergonhoso sÍTôchô salarial, e as írea§ sociais
do governo carecem de verbas, o governo faz

ainda aprovâr este ridículo salário mínimo, e

tenta reduzir noss{ts salários através da ponaria
77, üsando retirar de nosurs contracheques as

oonquistas judiciais de planos econômicos-

Suas prioridades são clarameite oúra§: seguir

entregando o patrirnônio público, sgora Gom I

Repercussão da
A força da grwe está iniçiando a repercutir.

Os espaços de mídia" a simpatia da população,

as atiúdades da gÍevê são a mâÍca que

queremos imprimir a esta gÍeve nacional'

Diversas açôes já foram fertas neste inicio de

gÍeve, como o fechamento da liúa vermelha

no Rio de Janeiro, e muitas outras atividades

A susporsào da Portaria 77 foi urlâ
teutativa do Golerno de esvaziar nosso movimentg

rccuando em um ataque aos nossos direitos- Esta
,ção PodE scr idc,rrtificada como utfiâ vrtóna da

pressilo do nosso movimsrtto, mas ainda assim é
preciso tomar cuidado, pois a questrto úo está

resolvida" urLe vez quc a portaria 77 foi susPt,rlsa,

mas ainda nÀo revogada, e o governo pode tentar
novamcilte, se rstomÃr a oti:nsiva, vir a

reaprctarÉ-la.
Outra açâo ,Jo govcmo. ncsta sfinanô que

se encêrrou, foi tentar iludir os scrvidorcs públicos

\t ?lt

Prioridades do Goverriü
intenção de vencirr rjo BANESPA e de parte d1s

açOes ds PETRÜBRÀS, malrtÊr a sarrgria dc

pagamento de iuro§ das diüdas públicas'

Egâdar setores especificos com âumentos

rit*iuit (mais .roerie*ente foi à extensão do

auxilio-moradis de R$ 2000,00 aos

Procuradore§, snquuntÕ diz que para nós rtão

tem diúeiro), etc

Greve nos Esfados
estão sendo preparadas' Combinado com Êstas

atiüdadss, nê3iâ prcxima §Êm4fl8 vamos

estabelecer ução sobre parlamentares e

personalidades, üsando ampliar I pressã9

iobre o gci/erno Para a abertura dç

negociações.

Governo Rec ua e Procura Gerar ÜonfusÕes
c a populaçâo, i:ollr uma mmtira de que houve

reaSustado piso satanal dos scnidorcs públicos' O

valãr deçlamdo do novo piso, dc R$ 392,ó0, nada

mais e do que o salário minimo, d§ R§ 151,00,

acÍEscido a CRt Âpülâs s servidores que

gâübam sâlário nrLrunro terllo acrescidos 08 FJ$

ãg,oo ot diferer';'i iltposta pelo valor do novo

saláno. uma ver quc a legrslâçâo ÍÉo pcrmite que

nenhum savidor icrio t.tEtio inferior ao salário

minimo,
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Na Ívialche dos Cem Mil, cÍia

26 rJe agosto de 99,
estávi'lrss em BrasÍlia
gritândü Fora FHC e o FMI

Dia 24 dê maio,
egtârÊrnos rnais uma vez no
centrD do poder neste Pãíà
dizendo não a essa Política
de exclurãc

tr:l.'

1..
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Galendário de AtividaçÉes

- PovllhÜo MúttlPlo Uto - Êloco C '§alo C'I47 . CEP 70.?19'r7O'C- todg! O{§§? ' Aíoslllo' Df'

Fonct: (Oô1) 349.11§1 / 348-255/r - rAx (0ôl) t4?.1571

E<noilt - homa Poge: httP: //www.fosubrc'cor:r'br
- home e: llwvfii.fasubre.com
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